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T e c i d o  ó s s e o  c o m p a c t o

E s c a s s o  t e c i d o  f i b r o s o  q u a s e  a c e l u l a r

A u s ê n c i a  d e  i n f l a m a ç ã o
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D I F E R E N C I A L

H I S T O L Ó G I C O Realizou-se uma biópsia incisional, cujo exame anatomopatológico
permitiu excluir a presença de osteoma. Não existe indicação para
excisão completa da lesão, que se encontra assintomática.

O s t e o m a  m a n d i b u l a r

O s t e o e s c l e r o s e  i d i o p á t i c a
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F i g .  1 , 2 .  O r t o p a n t o m o g r a f i a s  d e  c o n t r o l o  p e r i ó d i c o

F i g .  7 .  T o m o g r a f i a  c o m p u t o r i z a d a  ( c o r t e
a x i a l )

C o n c l u i - s e  q u e  a  l e s ã o  s e  t r a t a  d e

u m a   o s t e o e s c l e r o s e  i d i o p á t i c a .
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- RELATO DE CASO CLÍNICO -

INTRODUÇÃO

DESCRIÇÃO DO CASO CLÍNICO

HISTÓRIA CLÍNICA

DESCRIÇÃO IMAGIOLÓGICA

A Organização Mundial de Saúde publicou, este ano, a mais recente classificação dos tumores da cabeça e pescoço (5ª edição, 2024)  . Os ossos maxilares
apresentam, frequentemente, patologia de natureza quística ou tumoral, traduzindo-se como lesões osteolíticas, osteocondensantes ou mistas. Estas
lesões ósseas estão associadas a diferentes etiologias, designadamente inflamatórias, infecciosas ou neoplásicas  . O diagnóstico definitivo pode ser, em
muitos casos, desafiante, exigindo a integração de caraterísticas clínicas, imagiológicas e histológicas  . O diagnóstico diferencial de pequenas lesões
radiopacas não odontogénicas deve incluir entidades como o osteoma e a osteosclerose idiopática. O osteoma consiste numa neoplasia benigna
composta por osso maduro, compacto ou esponjoso, de crescimento lento       . Já a osteoesclerose idiopática corresponde a uma lesão reativa, de origem
desconhecida, representando, muitas vezes, um achado radiológico em exames de rotina        .
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O  fo l low-up  r a d i o g r á f i c o ,  o s   e x a m e s  t r i d i m e n s i o n a i s  e  a  b i ó p s i a  i n c i s i o n a l  m o s t r a m - s e  c r u c i a i s  p a r a  a  d e t e ç ã o ,  a v a l i a ç ã o  e  t r a t a m e n t o  d e s t a s

l e s õ e s ,  p e r m i t i n d o  a  a n á l i s e  d o  t e c i d o  ó s s e o  a f e t a d o  e  o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  u m  d i a g n ó s t i c o  d e f i n i t i v o         .8 , 1 0 , 1 2
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F i g .  6 .  R e p r o d u ç ã o  t r i d i m e n s i o n a l  d a  a r c a d a  m a n d i b u l a r  ( v i s t a  l a t e r a l )  

5 7 8 9 1 0 1 1
F i g .  8 ,  9 ,  1 0 ,  1 1 .  S e q u ê n c i a  c l í n i c a  d a  b i ó p s i a  i n c i s i o n a l  c o m  t r e f i n a  ó s s e a  ( i n c i s ã o ,  r e c o l h a  d e  a m o s t r a ,  s u t u r a  e  r e g i s t o  f o t o g r á f i c o  d e  2  a m o s t r a s  d e  5 m m  c o m  r é g u a
m i l i m e t r a d a )
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F i g .  1 2  e  1 3 .  A c h a d o s  h i s t o l ó g i c o s  d e  t e c i d o  ó s s e o
c o m p a c t o  e  e s p o n j o s o  ( C o l o r a ç ã o :  H E  A : 4 0 x )  

OSTEOESCLEROSE IDIOPÁTICA

D o e n t e  d o  s e x o  f e m i n i n o ,  7 1  a n o s ,  v e m  r e f e r e n c i a d a  a  c o n s u l t a  d e
c i r u r g i a  e  m e d i c i n a  o r a l  d a  F M D U L  p a r a  a v a l i a ç ã o  d e  l e s ã o  ó s s e a
m a n d i b u l a r  i d e n t i f i c a d a  e m  o r t o p a n t o m o g r a f i a  d e  r o t i n a  e  q u e  t e m
s i d o  m a n t i d a  s o b  v i g i l â n c i a  n o s  ú l t i m o s  8  a n o s .  

D i a g n o s t i c a d a  c o m  h i p o t i r o i d i s m o  e  h i p e r t e n s ã o  a r t e r i a l ,
e n c o n t r a - s e  m e d i c a d a  d i a r i a m e n t e  c o m  L e v o t i r o x i n a  ( 5 0  m g )  e
a s s o c i a ç ã o  d e  L i s i n o p r i l / A m l o d i p i n a  ( 2 0 m g  +  5 m g ) .  A f i r m a
i n t o l e r â n c i a  a o  g l ú t e n  e  n e g a  a l e r g i a s  m e d i c a m e n t o s a s ,  b e m  c o m o
h á b i t o s  t a b á g i c o s  o u  a l c o ó l i c o s .  

O  e x a m e  o b j e t i v o  n ã o  r e v e l a  q u a l q u e r  a l t e r a ç ã o  p a t o l ó g i c a  d a
m u c o s a  o r a l ,  n ã o  h a v e n d o  s i n t o m a t o l o g i a  d o l o r o s a ,  e s p o n t â n e a  o u
à  p a l p a ç ã o .

N a  ú l t i m a  o r t o p a n t o m o g r a f i a  d o c u m e n t a - s e  a u m e n t o  d a  d i m e n s ã o
e  r a d i o p a c i d a d e  d a  l e s ã o  i n t r a ó s s e a .  F o i  p r e s c r i t a  t o m o g r a f i a
c o m p u t o r i z a d a  d e  f e i x e s  c ó n i c o s  q u e  c o n f i r m o u  a  p r e s e n ç a  d e
l e s ã o  h i p e r d e n s a ,  g r o s s e i r a m e n t e  c i r c u l a r ,  d e  l i m i t e s  b e m
d e f i n i d o s ,  c o m  a p r o x i m a d a m e n t e  1 c m  d e  d i â m e t r o ,  j u n t o  à  r e g i ã o
a p i c a l  d o  d e n t e  4 5 .

F i g .  3 , 4 , 5 .  T o m o g r a f i a  c o m p u t o r i z a d a  à  a r c a d a  m a n d i b u l a r  ( c o r t e s  t r a n s v e r s a i s  d e  1 m m )  
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A  i n t e r p r e t a ç ã o  d e  l e s õ e s  ó s s e a s  c r a n i o f a c i a i s  é ,  m u i t a s  v e z e s ,  c o m p l e x a  d e v i d o  à  s e m e l h a n ç a  c l í n i c a  e  i m a g i o l ó g i c a  d e
m u i t a s  e n t i d a d e s .  P o r  i s s o ,  a  a v a l i a ç ã o  h i s t o p a t o l ó g i c a  p o d e  s e r  f u n d a m e n t a l  p a r a  a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  l e s õ e s  d e  n a t u r e z a
r e a t i v a  e  n e o p l á s i c a .  O  m é d i c o  d e n t i s t a  d e s e m p e n h a  u m  p a p e l  f u n d a m e n t a l  n o  c o r r e t o  d i a g n ó s t i c o  d a s  a l t e r a ç õ e s
p a t o l ó g i c a s  d o s  m a x i l a r e s ,  d e v e n d o  e s t a r  f a m i l i a r i z a d o  c o m  a s  e n t i d a d e s  m a i s  c o m u n s .

DESCRIÇÃO IMAGIOLÓGICA


